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Com  a  transformação  natural  do  Rio.  de  Janeiro,  vão  desapare- 
cendo as  residências  antigas.  Demolidas  umas,  por  arruinadas  ou  para 
dar  lugar  a  novos  prédios,  transformadas  ou  reformadas  outras,  a  ver- 
dade é  que  desaparecem  aos  poucos.  Grande  número  delas  são  hoje  ha- 
bitações coletivas,  e,  portanto,  em  péssimas  condições,  tendo  quase  todas 
pertencido  à  antiga  nobreza  brasileira. 

Das  antigas  chácaras,  quintas  e  casas  senhoriais  tão  característi- 
cas pela  abundante  vegetação  que  as  envolvia,  e  que  existiam  no  cami- 
nho da  Tijuca,  no  bairro  de  S.  Cristóvão,  na  Glória,  Laranjeiras,  Mata- 
Cavalos,  Botafogo  e  S.  Clemente,  muito  poucas  perduram.  Entre  estas, 
destaca-se,  pelas  suas  qualidades  arquitetônicas,  a  que  foi  construída  por 
Grandjean  de  Montigny,  para  sua  residência,  na  Gávea,  e  que  tem  sido 
conservada  em  tôda  a  sua  pureza  (a) ;  está  na  atual  rua  Marquês  de  São 
Vicente. 

Outra  casa  notável  pela  graça  de  suas  linhas,  pureza  e  simpli- 
cidade do  seu  todo,  num  aspecto  bem  tradicional,  e  que  foi  restaurada 
com  tôda  discrição,  é  a  que  fica  na  ladeira  dos  Guararajjfs,  Cosme  Ve- 
lho (b),  residência  do  snr.  Antônio  Lacerda  de  Menezesí^  No  desenho 
(c),  vemos  a  antiga  casa  demolida  que  foi  da  família  Marques  dos 
Santos,  no  sítio  das  Sete  Pontes  em  S.  Gonçalo.  Tem  o  alpendre  ou 
terraço,  formado  por  colunas,  tão  de  uso  nas  casas  de  fazenda  e  casas 
rurais,  não  só  do  Estado  do  Rio,  onde  ainda  existem  muitas  semelhan- 
tes, mas  em  outras  regiões  do  Brasil.  —  d,  Velha  casa  senhorial  existen- 
te na  rua  de  S.  Clemente,  e  que  reproduzimos  por  representar  um  tipo 
bastante  comum  de  sobrado  com  arcaria  no  rés-do-chão.  —  e,  Antigo 
solar  no  Rio  Comprido,  conhecido  como  residência  do  Bispo;  foi  Colé- 
gio S.  Pedro  de  Alcântara,  depois  Seminário  Episcopal  e  é  atualmente 
Externato  de  S.  José,  na  Avenida  Paulo  Frontim. 


jESTAMPA  102  —  Arãigas  casas  úrbánas.  Rio  de  Janeiro. 

—  a,  Casa  antiga,  provavelmente  dos  começos  do  século  XIX, 
rua  Senador  Pompeu  204.  —  b.  Grande  casa  solarenga  que  foi  do  Vis- 
conde de  S.  Lourenço  (segundo  Morales  de  los  Rios  Filho,  em  Grand jean 
de  Montigny) ;  rua  Riachuelo  esquina  de  Inválidos.  —  c,  Antiga  casa 
senhorial  na  rua  do  Núncio  (de  uma  fotografia  da  coleção  do  sr.  F.  Mar- 
ques dos  Santos).  —  d.  Casa  antiga  existente  na  rua  Pedro  Américo. 
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—  a.  Casa  antiga  com  a  data  1849,  sita  à  rua  da  Misericórdia 
em  frente  à  Câmara  dos  Deputados.  —  b.  Sobrado  de  1846,  rua  do  I-a- 
Tradio  n.°  81.  Destaca-se  de  forma  especial  êste  sobrado,  pelos  interes- 
santes detalhes  que  possui,  como  sejam  o  friso,  o  ornamento  sobre  as  ja- 
nelas dó  1.°  andar  e  as  grades  de  ferro  forjado.  —  c.  Velha  casa  da 
rua  do  Rezende  (n.°  23) ;  típica  pelo  portão  largo  que  primitivamente  servia 
às  carruagens  (de  uma  fotografia  de  Malta).  —  d,  Casas  modestas  e 
vulgares  no  Rio  antigo:  casa  de  loja,  com  sobradinho  recuado  do  alinha- 
mento; casa  térrea,  com  pequena  água-furtada  no  telhado;  casa  térrea, 
de  platibanda  guarnecida  de  vasos. 


Por  volta  de  1850  inicia-se  no  Rio  de  Janeiro  um  movimento  de 
apuro  nas  construções,  no  sentido  neo-clássico  ou  italiano.  Assim,  edifí- 
cios de  certo  vulto,  dessa  época,  denunciam  essa  tendência;  entre  êles 
destacamos  alguns,  para  mostrar  a  unidade  de  pensamento  e  o  rigor  de 
princípios  então  dominantes.  É  a  época  das  casas  com  tímpanos  orna- 
tnentados  com  relevos;  Jias  platibandas,  vasos,  estátuas  e  pinhas;  no  re- 
vestimento exterior,  azulejos.  Pouco  depois  surge  o  uso  de  telhões  lou- 
çados  formando  beiral.  —  a.  Antigo  palácio  da  Marquesa  de  Santos,  na 
hoje  rua  Pedro  Ivo  283,  que  foi  reformado  em  1851,  conforme  a  data 
no  friso.  Apresenta  a  ordem  Jónica,  meandros  no  friso,  tímpano,  e  pla- 
tibanda  com  vasos.  —  b.  Edifício  térreo  na  rua  do  Catete  6,  datado  de 
1862,  hoje  asilo  de  órfãos  da  Santa  Casa.  Obedece  à  ordem  coríntia, 
com  capitéis  de  mármore  no  mais  apurado  desenho;  completa-se  com 
tímpano,  platibanda  e  vasos.  —  c,  Detalhes  da  cornija  e  das  grades  do 
Palácio  Itamarati.  A  construção  dêste  edifício  foi  iniciada  em  1851 
pelo  Barão  do  Itamarati  e  concluída  sob  a  direção  do  arquiteto  José 
Maria  J.  Rebêlo,  em  1855-  Na  ordem  jónica,  é  guarnecido  e  ornamen- 
tado de  mármores  de  lioz  e  róseO.  Foi  adquirido  em  1889  pelo  gover- 
no para  sede  da  Presidência  da  República,  passando,  em  1897,  para  o 
Ministério  das  Relações  Exteriores. 


ESTAMPA  105  —  Portada  do  Palácio  do  Catete,  Rio  de  Janeiro. 


O  palácio  do  Catete  foi  construído  em  1862,  pelo  Conde  de  Nova 
Friburgo,  para  sua  residência.  Para  a  construção  do  palácio  foram  es- 
pecialmente contratados  no  estrangeiro  arquiteto,  artistas  e  operários. 
Nêle  se  ostentam  luxuosa  decoração  pictórica,  finos  estuques,  belos  már- 
mores e  metais  primorosamente  trabalhados  ou  fundidos.  É  incontes- 
tavelmente o  mais  belo  edifício  no  género  em  todo  o  Brasil,  não  só  pelo 
esmero  dos  lavores,  tanto  interna  como  externamente,  como  pela  distin- 
ção de  suas  linhas.  Passou  a  ser  Palácio  Presidencial  a  partir  de  1896, 
no  governo  do  dr.  Prudente  de  Morais. 

Teve,  há  anos,  guarnecendo  a  platibanda,  cinco  estátuas  que, 
além  de  gigantescas,  destoavam  do  estilo.  Em  vista  de  tão  grande  desar. 
monia,  e  por  apresentar  o  projeto  primitivo  cinco  águias  de  bronze,  foi 
feita  a  substituição  das  estátuas  por  águias.  Saiu  porém  a  emenda  pior 
que  o  soneto.  .  .  pois  cometeu-se  um  disparate  maior!  Em  lugar  de  se 
executarem  águias  romanas,  de  vôo  abatido,  ou  asas  abaixadas  e  em  ta- 
manho proporcional,  conforme  indicava  o  projeto  e  requeria  o  estilo, 
foram  feitas  as  águias  enormes  que  lá  vr^mos,  de  asas  estendidas,  em 
desequilíbrio  e  ultrapassando  lodo  iiiniu-,  ;)ateccncio  um  bando  de  ne- 
gras aves  fabulosas  que  acabam  de  pousar  ou  que  vão  levantar  vôo. 
Para  cúmulo,  cuidou-se  de  representar  a  águia  nacional,  num  regiona-  > 
lismo  descabido  ante  a  severidade  e  o  classicismo  do  edifício,  e,  num 
exagero  tal  que  os  simplês  penachos  das  aves  foram  transformados  em 
enormes  orelhas. 

Todos  os  gradis,  enfeites  de  ferro  e  globos  de  luz  da  platibanda 
devem  ser  retirados,  por  excrescências.  A  cancela  de  ferro  fundido 
que  guarnece  a  porta  da  entrada  (e  que  se  vê  indicada  no  desenho)  deve 
também  ser  suprimida,  por  estar  mascarando  e  amesquinhando  a  bele- 
za da  portada.  Estas  cancelas  ou  meias-portas  de  ferrõ,  de  antigo  uso 
nas  casas  burguesas  do  Rio,  e  que  ainda  existem  por  tôda  parte,  não 
são  próprias  para  um  palácio  presidencial. 


ESTAMPA^  106  —  Frisos  ornamentados,  Rio  de  Janeiro. 

Entablamentos  com  frisos  ornamentados  em  relevo,  formando 
meandros,  folhagens,  etc,  entram  em  uso  no  Rio  de  Janeiro  depois  de 
1840  e  se  conservara  até  1870,  pouco  mais  pu  menos.  No  desenho  a, 
vê-se  um  friso  ornamentado  com  grega;  pertence  a  um  sobrado  de  1837, 
à  rua  Barão  de  S.  Félix  94.  Na  mesma  rua,  no  número  132,  um  portão 
antigo  (b)  apresenta  um  friso  dórico  com  flores  de  lis  e  florões  inter- 
calados, entre  os  trigrifos,  à  maneira  de  Vignola.  —  c,  É  êste  friso  so- 
bremaneira interessante;  está  em  um  sobrado  sem  data,  na  atual  avenida 
Pres.  Vargas  n.  1024.  É  composto  de  perfeitas  palmas  e  folhagens  do 
estilo  Império.  —  d.  Friso  com  meandros  em  relevo,  num  modêlo  bas- 
tante comum,  sendo  repetido  com  pequenas  variantes  em  diversas  casas, 
como  por  exemplo:  largo  Duque  de  Caxias  n.  6,  casa  de  1857  (hoje  de- 
molida) ;  palácio  da  Marquesa  de  Santos,  rua  Pedro  Ivo  283,  com  data 
1851,  etc.  —  e,  Friso  ornamentado  com  originais,  ramagens  soltas;  casa 
70  da  rua  Marquês  de  Olinda,  data  1857.  —  /,  O  dragão  da  casa  im- 
perial que  aparece  em  diversos  tímpanos,  figura  no  friso  do  sobrado  n. 
14  da  rua  Visconde  do  Rio  Branco.  —  g,  Na  atual  avenida  Pres.  Vargas, 
2165.  —  h,  Ornato  do  belo  sobrado  à  rua  do  Lavradio  81,  datado  de 
1846, 


ESTAMPA  107  —  Rio  de  Janeiro. 
« 

Após  o  surto  de  classicismo  surgido  em  1850,  toma  a  arquitetura 
civil  do  Rio  de  Janeiro,  por  volta  de  1865,  uma  nova  fisionomia.  Esta 
orientação  é  feita  em  reação  ao  neo-clássico  e  desenvolve-se  com  certa 
fantasia,  tomando  um  aspecto  original,  usando  ainda  dos  elementos  clás- 
sicos, porém  com  mais  liberdade.  Caracteriza-se  pelo  uso  de  carteias 
íibarrocadas  entre  consolos  alongados  ou  trigrifos  dóricos,  tomando  o 
friso  maior  largura.  As  paredes  externas  são,  na  maioria,  forradas  de 
azulejos,  e  são  de  grande  moda  os  telhões  louçados  e  pintados  de  orna- 
tos azuis.  Esta  fisionomia  se  mantém  até  1875-80,  degenerando  em  se- 
guida, e  generalizando-se  o  uso  da  platibanda. 

Damos  nesta  estampa  alguns  exemplos  bem  típicos.  —  a.  Deta- 
lhe de  duas  casas  iguais  na  atual  Av.  Pres.  Vargas  2279,  e  que  têm  a 
data  1868.  Pelo  perfil  ao  lado  nota-se  que  o  entablamento  forma  pla- 
tibanda, pois  é  mais  alto  que  o  telhado,  o  que  também  se  observa  em 
outras  casas.  O  friso  dórico  tem  as  bacias  entre  os  trigrifos,  contorna- 
das de  ramagens.  —  b,  Entablamento  do  sobrado  sito  à  rua  Visconde 
do  Rio  Branco  n.  16,  datado  de  1874,  com  carteias  entre  os  consolos;  o 
friso  c,  no  sobrado  da  praia  do  Botafogo,  n.  212,  com  a  data  1876,  é 
no  mesmo  sentido,  prenunciando  já  a  decadência  desta  estilização.  —  d, 
Entablamento  da  casa  123  da  rua  do  Lavradio,  casa  guarnecida  de  azule- 
jos e  telhões. 


ESTAMPA  108  —  Rio  de  Janeiro. 


O  uso  de  granito  nas  guarnições  das  portas  e  janelas  é  um  do 
característicos  mãis  enraizados  do  Rio  de  Janeiro.  Nas  casas  do  século 
passado,  guarnições  com  a  vêrga  arqueada,  ou  em  meia  circunferência  são 
tão  comuns  quanto  as  retas.  A  ornamentação  sôbre  as  vergas  ou  padiei- 
ras  acompanhara  naturalmente  o  estilo  da  época;  assim  temos,  a,  uma 
das  janelas  em  arco  da  casa  n.  8  da  rua  do  Lavradio  (ver  estampa  103), 
encimada  de  enfeites;  data  1846.  —  b.  Janela  com  ornamentação  idên- 
tica na  casa  antiga  sita  à  rua  Barão  de  S.  Félix  n.  138.  —  c,  Idem  na 
casa  datada  de  1879,  rua  Bambina  n.  16.  —  d.  Ornamentação  muito 
comum  em  casas  construídas  depois  de  1875-80.  —  e.  Ornato  de  uma 
casa  de  1878,  na  atual  avenida  Pres.  Vargas,  863.  —  /,  g,  h.  Molduras 
singelas  de  casas  dos  últimos  anos  do  século  passado. 


ESTAMPA  109  —  Azulejos. 


A  ornamentação  em  azulejos,  de  que  Portugal  é  tão  rico,  foi 
também  muito  usada  no  Brasil,  nos  séculos  passados,  principalmente 
em  igrejas  e  conventos,  tanto  em  painéis  com  cenas  religiosas  ou  pro- 
fanas como  em  tapetes,  ocorrendo  em  muito  menor  número  em  residên- 
cias civis.  Nas  casas  residenciais,  quando  os  havia,  formavam  lambris 
nos  corredores  e  vestíbulos  ou  painéis  avulsos  com  imagens  religiosas; 
raramente  com  cenas  profanas. 

Nos  meados  do  século  passado  surgiu  entre  nós  a  aplicação  do 
azulejo  no  revestimento  exterior  das  fachadas,  uso  que  se  estende  por 
todo  o  Brasil,  forrando-se  também  com  êles  corredores,  vestíbulos,  ba- 
nheiros e  cozinhas.  São  estes  azulejos  pintados  à  mão,  ou  feitos  com 
moldes  ou  mesmo  estampados.  Os  azulejos  portugueses  dos  séculos 
XVII  e  XVIII,  têm  geralmente  a  medida  de  0,140  ou  0,145.  Os  do  sé- 
culo passado  são  em  diversas  dimensões,  entre  0,130  e  0,135.  Na  estam- 
pa, os  azulejos  1,  2  e  3  são  portugueses,  do  século  XVIII,  e  usado? 
internamente  em  corredores  e  outras  dependências.  (Residência  do  dr. 
Epitácio  Pessoa  Cavalcanti  de  Albuquerque,  na  Gávea.) 

São  do  século  XIX  os  restantes  azulejos  da  estampa.  —  4j  Em 
diversas  casas  e  na  coleção  do  Museu  Histórico  Nacional;  —  5,  Rua  de 
S.  Clemente  e  atual  Av.  Prés.  Vargas;  —  6,  Museu  Histórico  Nacional; 

—  7,  Rua  de  S.  Clemente;  —  8,  Praia  de  Botafogo  e  rua  S.  Cristóvão; 

—  9,  Rua  de  S.  Clemente;  —  10,  Vulgar;  —  11,  Raso,  rua  Bento  Lis- 
boa 8;  —  12,  Rua  Marquês  de  Olinda  78  (casa  de  1858). 


ESTAMPA  110  —  Azulejos. 


Azulejos  portugueses  do  século  XIX,  de  0,130,  0,132  e  0,135:  — 
1,  Rua  das  Laranjeiras;  —  2,  Vulgar;  —  3,  Azulejos  em  relevo.  Foram 
muito  usados  nos  fins  do  Império  por  todo  o  Brasil;  exemplar  do  Museu 
Histórico  Nacional. 

Azulejos  holandeses.  São  êstes  azulejos  em  geral  de  0,130  de 
face  e  em  azul  ou  côr  de  vinho-acastanhado,  raramente  policrômicos.  — 

4,  Azulejo  policrômico  do  século  XIX,  provavelmente  holandês;  rua  de 

5.  Cristóvão  1008  e  Bento  Lisboa.  —  5,  Azulejo  holandês,  provavelmente 
do  século  XVIII,  Museu  Hist.  Nacional.  —  6,  7#  8,  Azulejos  holande- 
ses, idem.  Museu  Simoens  da  Silva. 

Azulejos  franceses  do  século  XIX.  —  10,  11  e  12,  São  êstes  azu- 
lejos bastante  vulgares  e  têm  a  medida  de  0,110  x  0,110;  trazem  geral- 
mente a  marca  "Fromentreanx  frères".  Existem  ainda  azulejos  policrô- 
micos espanhóis  e  se  conhecem  pelas  medidas  de  0,100  x  0,100  e  0,200 
X  0,200,  êstes,  os  maiores  azulejos  existentes. 


ESTAMPA  111  —  Grades  de  ferro  forjado. 


O  uso  do  ferro  forjado  em  sacadas,  anteporias,  gradis,  etc,  exe- 
cutado sempre  em  elementos  tradicionais,  e  que  se  mantém  por  mais  de 
um  século:  varões  cilíndricos  de  meia  polegada  de  diâmetro  ou  pouco 
mais,  e  fita  de  ferro  de  secção  retangular  com  um  centímetro  e  meio  por 
meio  centímetro,  tem  início  nos  fins  do  século  XVIII,  em  substituição  às 
pesadas  grades  de  estilo  português.  Grades  com  êstes  elementos  são, 
ainda,  executadas  nos  começos  do  século  atual.  Evoluíram  sempre  dentro 
dos  limites  permitidos  pelos  seus  restritos  recursos,  criando-se  assim  um 
estilo  que  evolui  paulatinamente  através  dos  anos. 

Damos  reprodução  de  exemplares  selecionados,  alguns  comuns, 
outros  originais,  porém,  usuais  no  Rio,  S.  Paulo  e  Minas,  havendo  alguns 
tipos  diferentes  no  Sul  e  no  Norte  do  pais.    Muitos  destes  modelos  sã< 
encontrados  em  Portugal  e  no  norte  da  Africa.    As  grades  de  ferro  na 
Espanha  e  nos  países  hispano-americanos  são  bastante  diferentes. 

—  1,  rua  Sete  de  Setembro  17.  —  2,  Ouro  Preto.  —  3,  Ouro 
Prêto,  rua  Paraná.  —  4,  Ouro  Prêto;  Rio  de  Janeiro  com  variantes.  — 
5,  Rua  Faroux  10;  rua  da  Lapa  46  (1875),  e  variantes.  —  6,  Rua  Ria- 
chuelo,  1882.  —  7,  Ouro  Prêto;  Rio  de  Janeiro.  —  8,  Largo  Duque 
de  Caxias  6  (1857,  casa  demolida);  rua  do  Catete  156.  —  9,  Ouro 
Prêto.  —  10,  Rua  do  Catete,  esq.  2  de  Dezembro.  —  11,  Rua  do  Catete 
186  (1876);  rua  Sto.  Amaro  11.  —  12,  Rua  Evaristo  da  Veiga  107;  rua 
da  Lapa  16  (1865).  —  13,  Rua  do  Catete  109.  —  14,  Ouro  Prêto.  — 
15,  Ouro  Prêto;  Rio  de  Janeiro. 


—  16,  17,  Ouro  Preto.  —  18,  Vulgar;  Largo  índio  do  Brasil; 
Ouro  Prêto.  —  19,  Vulgar.  —  20,  rua  da  Assembléia.  —  21,  Rua  Barão 
de  S.  Félix  12.  —  22,  Praia  do  Botafogo  492.  —  23,  Rua  de  S.  Cle- 
mente. —  24,  Rua  do  Rezende  56;  Rua  do  Lavradio  136  (1870),  Constitui- 
ção esq.  Regente  Feijó  (1854).  —  25,  Atual  avenida  Pres.  Vargas  e  rua 
do  Rezende  (1872).  —  26,  Rua  de  S.  Clemente  61  (1883).  —  27,  Ouro 
Prêto;  — ^28,  Rua  do  Catete  196  (1858);  variante  rua  da  Glória  92 
(1858).      29,  Rua  da  Lapa  44  (1874).  —  30,  Ouro  Prêto. 


ESTAMPA  113  —  Grades  de  ferro  forjado. 


—  31,  Rua  Pedro  Américo.  —  32,  Atual  av.  Prés.  Vargas  3458. 
—  33,  Idem,  1024;  Ouro  Prêto;  São  Paulo.  —  34,  Rua  Pedro  Américo 
50;  Diamantina.  —  35,  Antiga  Fac.  de  Medicina,  Rio.  —  36,  Sé  de  São 
Paulo  (demolida).  —  37,  Sé  de  Diamantina  (demolida);  rua  Bobadela, 
Ouro  Prêto;  rua  Barão  de  S.  Félix,  Rio.  —  38,  Ouro  Prêto.  —  39,  Rua 
Senador  Pompeu  180  (1854);  idem,  111.  —  40,  Rua  Riachuelo  202.  — 
41,  São  Paulo  antigo:  rua  da  Imperatriz  esq.  Largo  da  Sé;  São  João  d'el 
Rei.  —  42,  São  Paulo;  Santa  Luzia,  Minas.  —  43,  Rua  Pedro  Américo 
32;  rua  Senador  Pompeu  236.  —  44,  Fortaleza,  Ceará.  —  45,  Praça 
15  de  Novembro  34,  Rio  (arco  do  Teles). 


Gi-ddes  de  fei-ro  forjado 
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ESTAMPA  114  — 


Grades  de  ferro  forjado. 


—  46,  São  Paulo  antigo.  —  47,  Ouro  Preto.  —  48,  Rua  do 
Catete  333.  —  49,  Ouro  Preto.  —  50,  São  João  d'el  Rei.  —  51,  Ouro 
Prêto.  —  52,  São  Paulo  antigo.  —  53,  Rua  Senador  Pompeu  204;  Dia- 
mantina. —  54,  Rua  Bento  Lisboa  20,  etc.  —  55,  São  Paulo  antigo.  — 
56,  Rua  do  Catete  343  (1856);  rua  Barão  de  São  Félix  120.  —  57,  Rua 
Riachuelo  esq.  Inválidos.  —  58,  Rua  do  Catete  300  (1856). 


ESTAMPA  115  —  Grades  de  ferro  forjado. 


—  59,  Atual  av.  Prés.  Vargas  1132  e  1183  (1842).  —  60,  Dia- 
mantina. —  61,  Ouro  Preto.  —  62,  São  Paulo  antigo.  —  63,  Rua  do 
Faroux  2;  Catete  359;  variante  em  Ouro  Prêto,  etc.  —  64,  Ladeira  do 
Pilar,  Ouro  Prêto.  —  65,  Rua  do  Faroux  16;  variante  em  Diamantina.. 
—  66,  Ouro  Prêto.  —  67,  Diamantina;  Catete  97,  etc.  —  68,  Rua  do 
'Rezende  52. • —  69,  Diversos  frisos  que  completam  as  grades.  —  70, 
Rua  do  Livramento. 


ESTAMPA  117  —  Diversos  detalhes.  Rio  de  Janeiro. 

Originais  bandeiras  de  janela  em  casas  antigas  do  Rio  de  Janeiro: 
—  a,  Rua  do  Rezende  74,  casa  de  1845.  —  b.  Rua  do  Catete  343,  casa 
de  1856.  —  c.  Largo  Duque  de  Caxias  6,  casa  de  1875  (demolida)  — 
d,  Atual  av.  Pres.  Vargas  1138,  casa  de  1842.  —  e,  /,  Casas  antigas 
demolidas  (de  fotografias)  —  g,  rua  do  Catete  6,  casa  de  1862  —  h. 
Casa  antiga,  rua  S.  Cristóvão  465.  —  i.  Casa  antiga,  na  rua  do  Lavradio 
n.  79  — ^  /',  Meia-porta  ou  cancela  de  ferro  de  uso  vulgar  no  Rio  de  Ja- 
neiro em  casas  antigas  ou  velhas.  —  /,  m,  n,  o,  O  uso  de  venezianas  em 
portas  e  janelas  é  bem  antigo  e  constante  no  Rio  de  Janeiro  (de  fotogra- 
fias; o,  rua  Senador  Pompeu  236).  —  p,  q,  r,  s,  t,  Detalhes  dos  antigos 
usos  nas  constrBções  do  Rio  de  Janeiro. 


ESTAMPA  118  —  Rio  de  Janeiro. 

—  a,  Sacada  de  rótulas  em  uma  casa  antiga  que  existiu 
do  Hospício.  (O  Rio  de  Janeiro  do  meu  tempo.  Luís  Edmundo,  vol.  2) 
—  b,  Oratório  antigo  que  existiu  na  rua  da  Alfândega  esquina  Regente 
Feijó  (de  uma  fotografia  do  sr.  Marques  dos  Santos). 


Teve  o  Rio  de  Janeiro,  em  suas  chácaras  e  quintas,  magníficos 
portões;*  damos  aqui  a  reprodução  de  dois  ainda  existentes  (o  segundo 
acha-se  em  ruína). 


ESTAMPA  120  —  Rio  de  Janeiro. 


Diversos  detalhes  arquitetônicos  e  ornamentais  do  Rio  antigo;  a, 
b,  c,  respectivamente:  rua  Sacadura  Cabral  249;  rua  Humaitâ  e  casa 
antiga  na  ladeira  Guararapes,  Cosme-Velho.  —  d,  e,  f,  Ornatos  ou  su- 
portes de  pilastras.  Carteias  com  datas:  g,  rua  dos  Arcos  74.  —  h.  Disco 
com  a  data  raspada,  rua  Senador  Pompeu  204.  —  i.  Rua  Marquês  de 
Olinda  78  —  /,  Rua  da  Constituição  esq.  Regente  Feijó.  —  /,  Rua  Barão 
de  S.  Félix  94.  —  m.  Diversos  tipos  de  molduras  em  janelas  de  casas 
antigas. 
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